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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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Por fim, é proibida a importação de batatas em recipientes não refrigerados (artigo 12.o do
Decreto de 14 de Julho de 2002), de materiais vegetais geneticamente modificados (Decreto
de 24/12/2000), Plantas e partes de plantas vivas do gênero Phoenix (Phoenix dactylifera:
tamareiras) e palmeiras ornamentais provenientes de países contaminados por Fusarium
oxysporum var albedinis e/ou Fusarium proliferatum e/ou Rynchophorus ferrigineus (artigo
14.º do Decreto de 14 de Julho de 2002) e de organismos prejudiciais, vegetais, produtos
vegetais, material vegetal ou outros objetos portadores ou susceptíveis de serem portadores
de organismos prejudiciais (lista fixada pelo artigo 14 da Lei nº 87-17 de 1º de agosto de
1987).

TAXAS DE IMPORTAÇÃO

As cargas são sujeitas aos seguintes Impostos ad-valorem: D.D 5,00% (direitos
alfandegários), PRCT 2,00%, S.C.T. 3,00% (taxa de contribuição solidária) e IVA 19,00%
(imposto sobre valor agregado).
Outras formalidades administrativas especiais descritas pela autoridade aduaneira são:
autorização para a aceitação do produto, autorização de livre circulação, certificado
fitossanitário do país de origem e declaração de importação de produtos. De acordo com o
Artigo 3.º do Decreto Executivo n.º 93-286, de 23 de novembro de 1993, os produtos vegetais
que tenham sido submetidos a uma transformação por tratamento térmico ou de conservação
excluem qualquer risco de propagação de organismos prejudiciais são dispensados de
autorização técnica prévia de importação.

Data: 15/12/2025
Posto: DACA/BANGLADESH
Palavras-chave: avicultura; Bangladesh; genética avícola; ovos férteis; pintos de um dia
Responsável: Silvio Luiz Rodrigues Testaseca; Bushra Tabassum.

 O POTENCIAL DA GENÉTICA AVÍCOLA EM
BANGLADESH

SUMÁRIO:

A indústria avícola em Bangaldesh apresentou forte crescimento nos últimos anos e
produz, atualmente, cerca de 1.46 milhão de toneladas de carne e mais de 10 bilhões
de ovos por ano, com forte tendência de alta para os próximos anos. Embora o
consumo per capita de carne de aves ainda seja considerado baixo, em torno de 11
kg/habitante/ano, o fortalecimento da indústria local contribuirá para a segurança
alimentar da população do país que, segundo o Banco Mundial, é de 173.5 milhões
de habitantes.
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INTRODUÇÃO

O setor avícola de Bangladesh apresentou forte crescimento nos últimos anos e mostra
tendência de alta para os próximos anos, principalmente devido ao baixo consumo per capita
da população bangladense frente à evolução econômica do país, que evoluiu a taxas de 6%
ao ano na última década. 
Tal evolução contribuiu para o surgimento de uma classe média de 35 milhões de pessoas e o
aumento do Produto Interno Bruto (PIB) per capita de US$ 1,500.00 para US$ 2,600.00 no
período. 
Segundo o Banco Mundial (2025), o país possui uma população de 173,5 milhões de pessoas,
de perfil jovem, com cerca de 66,0% entre 15 e 64 anos e 55 milhões entre 18 e 35 anos, e
média de idade de 27 anos, o que estimula o maior consumo de carne e ovos de aves, que
aumenta constantemente devido ao crescimento populacional, à urbanização e ao aumento da
renda.

2. Contextualização

A avicultura, setor da economia que apresenta rápido crescimento e fornece renda e nutrição
para as famílias rurais, depende de raças nativas e melhoradas, sendo os frangos de corte e
as galinhas poedeiras os tipos predominantes criados comercialmente. Matrizes, pintinhos de
um dia e ovos férteis representam o principal material genético para a produção avícola local,
Figura 1.

Figura 1 – O forte crescimento da avicultura em Bangladesh
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Fonte: pesquisa em sites públicos da Internet (2025)

O setor avícola no país passa da criação tradicional de aves em quintais para uma indústria
comercial e organizada, com frangos de corte, galinhas poedeiras e variedades melhoradas
(aves híbridas ou “Sonali”). A importação de material genético busca elevar a produtividade e
atender a demanda interna crescente do setor avícola, fortalecendo a segurança alimentar,
emprego, meios de subsistência e o combate à pobreza.
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Embora os incubatórios locais atendam a uma parcela significativa da demanda, as
importações de pintinhos de um dia e ovos férteis de alta qualidade complementam a
produção interna, principalmente para raças melhoradas ou especializadas.

Dentre os desafios a serem enfrentados são o suporte técnico, acesso limitado à ração de
qualidade e serviços veterinários, infraestrutura de incubatórios e biossegurança, questões
que estão no radar do governo e das lideranças do setor privado para aumentar a eficiência da
produção, reduzir a dependência das importações e fortalecer a segurança alimentar do país.

3. Potencial de comércio

A partir dos dados de comércio de bens das Nações Unidas (Comtrade), o ITC/Trademap
indicou que, em 2024, Bangladesh importou US$ 28,3 milhões de aves vivas sob o Código HS
0105.11, valor cerca de 46% maior que o registrado no ano anterior, conforme a Tabela 1.

Ainda, para o Código HS 0407.11, ovos férteis, com exceção de 2021 e 2022, as importações
variaram de US$ 28 mil a US$ 31 mil entre 2020 e 2024, sendo que de acordo com o
Departamento de Serviços Pecuários do Ministério da Pesca e Pecuária (DLS/MoFL), as
importações são baixas pois a produção local supre a demanda atual.
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Embora o DLS afirme que não há restrições para a importação de matrizes, uma vez que o
mercado local supre a demanda de Parent Stock (avós), seria importante realizar estudos mais
aprofundados para avaliar a questão da qualidade do produto e a tendência do aumento da
demanda de importação no médio prazo em função do crescimento do setor.

Em 2024, os principais países fornecedores de produtos sob o Código HS 0105.11 foram a
França, com 43% de market share, os EUA, com 23% de market share, e o Reino Unido e
Malásia, que juntos responderam por cerca de 86% do total das importações do país. 

A Tabela 2 apresenta as importações de aves vivas, Gallus domesticus com peso ≤ 185 g
(Código HS 0105.11), entre 2022 e 2024, com um crescimento de 54,0% em unidades e de
27,0% em toneladas, com destaque para o total de 1.76 milhão de unidades e 75 toneladas
importadas em 2024. 
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No período, os principais fornecedores foram EUA, Malásia, Tailândia, Sri Lanka, França e
Reino Unido, sendo que o Sri Lanka é membro do Acordo de Livre-Comércio do Sul da Ásia
(SAFTA) e a Tailândia participa da Iniciativa da Baía de Bengala para Cooperação Técnica e
Econômica Multissetorial (BIMSTEC), sendo oportuno identificar os possíveis benefícios
recebidos por tais países.

Em relação ao Código HS 0407.11, a Tailândia é praticamente o único fornecedor para o
Bangladesh, conforme dados levantados no ITC/Trademap.

Em relação aos tributos aplicados, a Tarifa Total Incidente (TTI) definida anualmente pelo
National Board of Revenue (NBR) leva em conta os tributos adicionados à tarifa e, para o
período 2025-2026, é de 2 % para os produtos do Código HS 0105.11 e de 33,0% para os do
HS 0407.11. 

Os dados da TTi podem ser consultados no endereço https://customs.gov.bd/files/Tariff-2025-
2026(02-06-2025).pdf, assim como outras informações sobre comércio internacional do país
constam do endereço eletrônico do Bangladesh Bureau of Statistics (BBS),
https://bbs.gov.bd/site/page/58b1c0c8-34b9-45b5-954d-53a2737e7bb1/Foreign-Trade-
Statistics-. 

3.1. Empresas locais e desafios

A produção nacional de material genético avícola é substancial, com incubatórios nacionais
fornecendo milhões de pintos de um dia para abastecer as indústrias de frangos de corte e
poedeiras. O segmento de incubatórios é dominado por um pequeno número de empresas
integradas e um número ainda maior de pequenos incubatórios familiares, que operam em
pequena escala e muitas vezes não constam das listas comerciais formais. 

Dentre mais de mil incubatórios registrados, parcela significativa se dedica a operações
comerciais em larga escala, sendo a produção complementada pela importação de matrizes
de alta qualidade e ovos férteis especializados, que garantem o desempenho genético
necessário para as granjas comerciais.

O marketing e a distribuição são dominados por empresas avícolas integradas e grandes
grupos de incubatórios que gerenciam as operações de reprodução, incubação, produção de
ração, serviços de apoio à granja e redes de revendedores em todo o país. 
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Tais empresas distribuem os pintos de um dia por meio de agentes contratados, atacadistas e
pontos de venda de suprimentos agrícolas. 

São vendidos desde lotes de 50 a vários milhares de pintinhos e o mercado inclui forte
presença de pequenos e médios criadouros com escala limitada pela dificuldade de acesso a
equipamentos modernos, padrões de biossegurança e linhagens de reprodução importadas.

Há cerca de 20 a 25 grandes empresas de material genético avícola, nacionais ou
internacionais representadas por parceiros locais. Algumas dessas empresas constam da
Tabela 3 como a Aftab Bahumukhi Farms Ltd, Kazi Farms Group, Paragon Group, Nourish
Poultry & Hatchery, CP Bangladesh e Aman Feed & Hatcheryque. Ainda, há distribuidores de
linhagens de reprodutores internacionais como Cobb, Ross e Hy-Line, que fornecem matrizes
de frangos de corte e de poedeiras, ovos férteis e pintinhos recém-nascidos.
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Embora a indústria de avicultura bangladense esteja em desenvolvimento e as empresas
locais produzam boa parte do material genético consumido, seria importante levantar o
interesse das empresas frente à qualidade do produto brasileiro.

Cabe ressaltar que o país irá se graduar de País de Menor Desenvolvimento (LDC) para País
em Desenvolvimento em novembro de 2026, o que deverá implicar na necessidade de elevar
a produção e a produtividade, além da qualidade do produto produzido, o que deve resultar em
oportunidades para o setor privado brasileiro. 
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4. Comentários finais

Bangladesh apresenta oportunidades significativas para fornecedores internacionais de
material genético avícola, especialmente aqueles sob o Código HS 0105.11, que contribuirão
com o crescimento da avicultura local que apresenta tendência de crescimento.

À medida que o Bangladesh continua a modernizar os seus sistemas de produção, espera-se
que a demanda por material genético de alta qualidade permaneça forte, especialmente entre
as grandes e médias granjas integradas que dependem de insumos especializados para
reprodução.

Sendo o Brasil um líder lobal em genética avícola é importante explorar as oportunidades
neste mercado, uma vez que o crescimento da classe média, a população jovem, as melhorias
na infraestrutura da cadeia de frio e a busca de práticas de biossegurança são alguns dos
indicadores de oportunidades a longo prazo.

Nesse sentido, a Embaixada do Brasil e a Adidância Agrícola, https://www.gov.br/agricultura/pt-
br/assuntos/relacoes-internacionais/adidos-agricolas/bangladesh, estão à disposição para
auxiliar empresas brasileiras no levantamento de questões regulatórias, na identificação de
parceiros locais, na organização de eventos, exposições, feiras e missões comerciais, de
forma a ampliar o comércio, cooperação e investimentos bilaterais, e podem ser contatadas
pelos e-mails adido.daca@agro.gov.br ou brasemb.daca@itamaraty.gov.br.
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